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O presente trabalho mostra a evolução de alguns mercados relevantes no consumo de 
produtos estampados ou fabricados a partir de chapas e perfis metálicos. 

Os indicadores governamentais como Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) e de entidades representativas como Confederação Nacional da Indústria (CNI) são as 
bases das informações para todos os setores analisados. 

Os resultados da evolução industrial de eletro-domésticos, por meio da Associação 
Nacional de Fabricantes de Produtos Eletroeletrônicos (ELETROS) juntamente com os dados da 
Associação Brasileira da Indústria Eletroeletrônica (ABINEE) que enfoca os setores dos 
produtos elétricos e eletrônicos, também podem ser observados. 

Outro setor de grande relevância para a economia é o baseado nas estatísticas da 
Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (ANFAVEA) com os resultados 
da produção de automóveis, veículos comerciais leves, caminhões e ônibus e as máquinas 
agrícolas: tratores, colheitadeiras, retroescavadeiras, entre outras. 

O setor de transporte é o último grupo analisado com especial atenção para o setor 
ferroviário devido aos grandes investimentos que estão sendo feitos para a recuperação, 
modernização e construção da malha ferroviária brasileira. As estatísticas da Associação 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) mostram alguns dados deste setor. A chegada ao 
Brasil de importantes empresas internacionais ligadas ao transporte ferroviário também ilustram 
o panorama da forma de como o Brasil tem sido visto, entre outros fatores, como destino de 
investimento externo.  
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O Produto Interno Bruto (PIB) registrou um crescimento 7,5% em2010, quando 
comparado com 2009; o maior desde 1986, e um recuo em 3,75% do Risco Brasil, atingindo a 
marca inédita de 153 pontos. Por sua vez o Banco Central (BC) em seu boletim Focus, da última 
semana de junho/2008, indica a expectativa de crescimento da produção industrial de 11,34% 
para o ano de 2011. 

A estimativa do registro de transações de compra e venda de mercadorias e serviços do 
Brasil com o exterior é de US$ 59,9 bilhões, isso de deve, em boa parte, aos grandes 
investimentos externos nas áreas produtivas do Brasil. 

Para o entendimento dos gráficos a seguir cabe identificar o critério utilizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE): foi padronizado o ano de 2002 como 100. 
Este primeiro tratará dos investimentos nos bens de capital entre os anos de 2000 e 2010 
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  A CNI (Confederação Nacional da Indústria) releva através do Termômetro da 
Indústria que a oferta de empregos no Brasil está cada vez maior e dessazonalizada. O que indica 
uma clara evolução na empregabilidade nacional, uma vez que um alto índice de sazonalidade 
demonstra perenidade nos empregos locais. 

Outro fator expressivo exposto pela Confederação é o crescimento do PIB e de suas 
diversas subdivisões. Os quais vêm sendo bem avaliados, obtendo, em alguns deles, marcas 
inéditas para o século. 

As tabelas e gráficos a seguir confirmam esses dados e incluem as expectativas da 
industrialização nacional.  
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Seguindo o mesmo critério do INDEX do IBGE, assumindo o ano de 2002 como 100, vide o 
gráfico a seguir. 
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Assim como boa parte dos setores industriais brasileiro, pouco antes de estourar a crise 
de 2008, o mercado de eletroeletrônicos estava superaquecido, vários novos postos de trabalho 
haviam sido abertos (cerca de 26mil), a oferta de emprego no setor era grande. 

Devido à crise que gerou uma instabilidade Americana e Européia que não garantiam o 
escoamento da produção, os analistas previram 2009 como sendo um ano ruim, e no período de 
novembro de 2008 até maio de 2009 foram fechados 43mil postos. 

Em detrimento a uma forte ação do governo para conter a crise no Brasil, este toma uma 
série de medidas intervencionistas a fim de estimular o consumo, através de incentivo fiscal e 
monetário (facilidade de crédito). Deste modo a indústria de eletroeletrônicos conseguiu se 
reestruturar. 

 

Os gráficos a seguir mostram essa retomada no setor.  
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Exemplo de um segmento do setor, o qual não sofreu grandes oscilações tendo um 
crescimento quase que linear nos últimos anos. 
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Máquinas Agrícolas 2000-2010 

OMS em 2010 apontou o Brasil como sendo o terceiro maior exportador agrícola do 
mundo, ficando atrás apenas dos EUA e da União Européia.  

Esse aumento da produção agrícola brasileira vem sendo observada há tempos, mas 
precisamente desde o final do século XX (por volta dos anos 80). Esse avanço deve-se aos 
grandes incentivos do governo na área, como incentivos à exportação, diminuição da carga 
tributária, estabilização do câmbio nacional, apoio da OMC para a derrubada de barreiras 
comerciais 
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Os dados da tabela anterior mostram a porcentagem do PIB investida na infra-estruturar 
de todos os meios de transporte.  
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Apesar do transporte rodoviário o maior (cerca de 60%) do total brasileiro, será 
destacado aqui o transporte ferroviário, que corresponde a pouco mais de 20% mas é o que tende 
cresce mais nos próximos anos e é o que mais atraí empresas e investidores estrangeiros. 
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O setor ferroviário está mostrando um grande potencial de crescimento no o Brasil para 
os próximos anos, a despeito de um completo abandono nas últimas décadas. Isso se confirma no 
investimento no setor, 16 bilhões de dólares já encaminhados e 32 bilhões (previstos) para os 
próximos cinco anos. Esse montante não inclui os investimentos locais das cidades cedes da 
Copa do Mundo FIFA® 2014, e das Olimpíadas RIO 2016. Também a construção de 500 Km de 
linha férria – referentes à primeira linha de alta velocidade brasileira – que ligará as cidades de 
Campinas, São Paulo e Rio de Janeiro, trará novos investimentos para a área. 
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O grande potencial da indústria ferroviária Nacional, que está sendo observada por 
empresas do mundo todo, foi apresentado na última exposição do evento mais importante no 
setor: “Tracking Business” (Negócios nos Trilhos) 2009. O maior suporte foi do Ministério 
Alemão de Tecnologia e Ciência, patrocinando companhias que têm interesse no mercado 
Brasileiro. 

 

����1�2���0���
�		���0	0�����	3��*�
���4*5
�� �����	
�������
�0	���

Na década de 50 o Brasil tinha 37mil km de ferrovias, hoje restam apenas 27mil. Com o 
investimento anunciado o país passará a ter 35mil km, um aumento de quase 30%, mas mesmo 
assim inferior a década de 50. O Governa tem planos para que em 2030 haja 52mil km de 
ferrovias em funcionamento, o que segundo a ANTT (Agência Nacional de Transportes 
Terrestres) seria suficiente para cobrir toda a área Brasileira. 
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